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Doze anos mais moço que LAMARTINE, VICTOR HUGO (1802-1885) tornou-se pela força do gênio e irradiação da personalidade o chefe da escola romântica. Filho de um general de Napoleão, acompanhou o menino o pai em suas campanhas na Itália e na Espanha. Aos 16 anos escreve o romance “Bug-Jargal”, e, um ano depois, é laureado nos Jogos Florais de Tolosa. Em 26, publica “Odes et Ballades”, a que se seguem “Les Feuilles d’Automne, “Les Chants du Crépuscule”, “Les Voix Intérieures”, “Les Rayens et les Ombres”. Em 30 representa-se o seu drama “Hernani”, a propósito do qual uma verdadeira batalha se travou na plateia entre os partidários das duas correntes – clássicos e românticos. O triunfo de “Hernani” confirma-se com outros dramas. E VICTOR HUGO dá no gênero romance uma obra-prima, “Notre-Dame de Paris”, inspirada nas ideias do “Génie du Christianisme”.

Em 43 o Poeta é absorvido pela política, e sob Luiz Felipe, que o faz par de França, arvora-se em defensor do liberalismo. Deputado à Assembleia Constituinte e à Assembleia Legislativa, depois da revolução de 48, coloca-se em oposição ao presidente Luís Napoleão, e que lhe valeu o exílio em seguida ao golpe de Estado de 2 de dezembro de 51.


De 52 até 80, vive na ilha de Guernesey. O isolamento fortaleceu-lhe ainda mais a capacidade criadora e é então que produz os seus livros mais belos: “Les Châtiments”, “Les Contemplations”, “Les Chansons des Rues et des Bois”, a primeira série de “La Légende des Siècles”, todos quatro de poesias, e o romance “Les Misérables”.

Regressando a Paris depois da queda de Napoleão III, é eleito para a Assembleia Nacional e se converte numa espécie de ídolo da democracia. A morte do Poeta provocou um luto universal; seu enterro foi uma apoteose, e o corpo esteve sob o Arco do Triunfo antes de ser conduzido ao Panteão.

Como poeta, VICTOR HUGO definiu-se a si próprio em dois versos que resumem a extensão de seu gênio:


“Men âme aux mille veix que le Dieu que j’adore



 Mit au centre de teut comme um écho sonore”.


A sua poesia vai das emoções familiares íntimas até os grandes temas cósmicos. Igualmente insigne na lírica, na épica e na sátira, unia à riqueza da fantasia criadora uma prodigiosa imaginação verbal, prejudicada aliás freqüentemente pela ênfase declamatória, e uma virtuosidade inesgotável de métrica. E são ainda as qualidades poéticas que constituem o principal mérito dos seus dramas, aliás inconsistentes na estrutura e fracos como fidelidade do quadro histórico e análise dos sentimentos humanos.
